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RESUMO: O envelhecimento é um processo 
sequencial, individual, acumulativo e irreversível, 
de deterioração de um organismo maduro, sendo 

um processo real e natural da vida, geralmente 
não patológico, entretanto, frequentemente 
pessoas idosas são acometidas por doenças, 
provocando, assim, uma condição incapacitante 
de suas necessidades físicas e não físicas. 
Diante da necessidade de se considerar o 
indivíduo como um ser holístico, o conceito de 
saúde contempla além da visão biológica, a 
psicológica, social e a espiritual. Dessa forma, 
esse estudo tem como objetivo caracterizar e 
elencar os fatores que unem a espiritualidade e 
a religiosidade da pessoa idosa à sua qualidade 
de vida. Trata-se de uma Revisão Integrativa 
da Literatura, de cunho qualitativo. A coleta 
ocorreu entre março e abril de 2020, abarcando 
artigos completos produzidos entre 2015 e 
2020, nos idiomas inglês, português e espanhol, 
hospedados na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e na PubMed, excluindo artigos repetidos 
e que não tivesse espiritualidade, saúde do idoso 
e envelhecimento, como assuntos principais. 
Foram utilizados descritores indexados nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 
sendo aplicado: Envelhecimento, Saúde do Idoso 
e Espiritualidade, e seus sinônimos nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Foi possível 
identificar nesse estudo que a espiritualidade atua 
de forma crucial na manutenção da qualidade de 
vida dos idosos, proporcionando tranquilidade e 
otimismo. Em que muitas vezes a fé em um Ser 
superior favorece um maior enfrentamento dos 
sentimentos e emoções inerentes ao processo 
do envelhecimento, dando certeza que não 
está desamparado, sendo preditor de melhor 
qualidade de vida física e mental em idosos.
PALAVRAS - CHAVE: Envelhecimento, 
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Espiritualidade; Saúde do Idoso; Qualidade de Vida.

SPIRITUALITY AND AGING: A SYSTEMATIC REVIEW OF LITERATURE
ABSTRACT: Aging is a sequential, individual, accumulative and irreversible process, 
of deterioration of a mature organism, being a real and natural process of life, generally 
non-pathological, however, often elderly people are affected by diseases, thus causing an 
incapacitating condition your physical and non-physical needs. In view of the need to consider 
the individual as a holistic being, the concept of health includes, in addition to biological, 
psychological, social and spiritual views. Thus, this study aims to characterize and list the 
factors that unite the elderly person’s spirituality and religiosity with their quality of life. It is an 
Integrative Literature Review, of a qualitative nature. The collection took place between March 
and April 2020, covering complete articles produced between 2015 and 2020, in English, 
Portuguese and Spanish, hosted at the Virtual Health Library (VHL) and PubMed, excluding 
repeated articles that did not have spirituality, health of the elderly and aging, as main issues. 
Descriptors indexed in the Health Sciences Descriptors (DeCS) were used, being applied: 
Aging, Health of the Elderly and Spirituality, and their synonyms in Portuguese, English 
and Spanish. It was possible to identify in this study that spirituality plays a crucial role in 
maintaining the quality of life of the elderly, providing tranquility and optimism. In many cases, 
faith in a Higher Being favors a greater confrontation of the feelings and emotions inherent to 
the aging process, making sure that he is not helpless, being a predictor of a better quality of 
physical and mental life in the elderly.
KEYWORDS: Elderly; Spirituality; Health of the Elderly; Quality of Life.

1 |  INTRODUÇÃO
O envelhecimento é um processo sequencial, individual, acumulativo, irreversível, 

universal, não patológico, de deterioração de um organismo maduro, próprio a todos os 
membros de uma espécie, de maneira que o tempo o torne menos capaz de fazer frente ao 
estresse do meio-ambiente e, portanto, aumente sua possibilidade de morte (OPAS, 2005).

É um processo real e natural da vida, que em condições normais, não costuma 
ocasionar problemas. Contudo, frequentemente pessoas idosas são acometidas por 
doenças, acidentes e estresse emocional, provocando, assim, uma condição incapacitante 
de suas necessidades físicas e não físicas (LIMA et.al., 2018).

A velhice, portanto, é um período de declínio caracterizado por dois aspectos: a 
senescência e a senilidade. A senescência é o período em que o declínio físico e mental 
são lentos e graduais, ocorrendo em alguns indivíduos na casa dos 50 e em outros, depois 
dos 60 anos. A senilidade se refere à fase do envelhecer em que o declínio físico é mais 
acentuado e é acompanhado da desorganização mental. Aqui, também, encontramos 
as diferenças entre as pessoas; algumas se tornam senis relativamente jovens, outras 
antes dos 70 anos, outras, porém, nunca ficam senis, pois são capazes de se dedicarem a 
atividades criativas que lhes conservam a lucidez até a morte (ROSA, 1993).
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Diante da necessidade de se considerar o indivíduo como um ser holístico, a saúde 
desvinculou-se do conceito que a restringia à ausência de doenças, cujo objetivo principal 
era a cura, e passou a contemplar a pessoa em sua totalidade. Assim, o conceito de saúde 
incluiu outras dimensões além da biológica, tais como a psicológica, a social e a espiritual 
(WHO, 2014).

Neste contexto, faz-se necessária uma distinção entre a espiritualidade e a 
religiosidade, visto que são termos utilizados no cotidiano como sinônimos e, portanto, 
podem ser confundidos. A espiritualidade e a religiosidade são construtos distintos, 
uma vez que, a espiritualidade engloba o domínio existencial e a essência do que é 
ser humano, fornecendo significado para a vida mediante sentimentos de esperança e 
fé, capazes de promover o bem-estar dos indivíduos. A religiosidade, por sua vez, é a 
expressão da espiritualidade caracterizada pela adoção de valores, crenças e práticas 
rituais (NASCIMENTO; et.al., 2013).

Na literatura, a espiritualidade pode ser considerada uma busca pela compreensão 
das questões existenciais relacionadas ao sagrado. Os idosos também a percebem nessa 
relação com o Sagrado, onde termo também denota as questões existenciais a respeito do 
significado da vida, que se dá através dessa relação (CHAVES; GIL, 2015).

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo caracterizar e elencar os fatores 
que unem a espiritualidade e a religiosidade da pessoa idosa à sua qualidade de vida.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL), de cunho qualitativo, que 

possui como objeto de estudo a espiritualidade e o envelhecimento.  Para Crossetti (2012) e 
Mendes; Silveira; Galvão (2008), a revisão integrativa permite a sintetização de resultados 
de pesquisas anteriores, realizadas por outros autores e mostra as conclusões da literatura 
sobre um fenômeno específico. Uma vez reunidos, os dados permitem conclusões sobre 
determinado tema. O estudo pautou-se na questão norteadora: Qual a importância da 
espiritualidade para a manutenção da qualidade de vida da pessoa idosa?

Para responder tal questionamento foram recuperados artigos completos, incluindo 
ensaio, resultado de pesquisa, reflexão ou revisão de literatura, produzidos entre 2015 
e 2020, nos idiomas inglês, português e espanhol, hospedados na Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e na PubMed. Foram excluídos artigos em duplicata e que não tivessem 
espiritualidade, saúde do idoso e envelhecimento, como assuntos principais.

A coleta de dados ocorreu entre março e abril de 2020. Nesta etapa consultou-
se o website Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) para seleção dos descritores 
que melhor pudessem responder ao objeto de estudo. Dessa forma foram utilizados os 
seguintes descritores e suas intersecções: Envelhecimento e seus sinônimos nos idiomas 
português, inglês e espanhol: Envelhecimento , aging ou envejecimiento. Combinamos com 
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Saúde do idoso , health of the elderly ou salud del anciano e espiritualidade , spirituality ou 
espiritualidad. 

 A partir dos resultados de busca, todos os resumo foram lidos, sendo excluídos os 
artigos que não atenderam aos critérios de inclusão. Na última etapa de coleta de dados foi 
realizada a síntese qualitativa, na qual os artigos foram lidos na íntegra, sendo mais uma 
vez excluídos, quando necessário (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos. Campina Grande,PB, Brasil,2020.

Fonte: Autoria própria.

A organização foi realizada por meio de um instrumento no qual contém as 
informações relevantes para  análise e categorização. O resultado da síntese qualitativa 
foi feito por similaridade de conteúdo, a partir dos quais foram construídas categorias 
temáticas. Posteriormente, as categorias foram analisadas e discutidas de acordo com a 
literatura pertinente.

3 |  RESULTADOS

Autor Base de dados Revista de Publicação Tipo de Estudo Ano de 
Publicação

Soto, Oliveira, 
Bastidas

LILACS, 
COLNAL Rev. cienc. cuidad

Estudo reflexivo à luz da 
literatura e a experiência 

clínica
2020

Hassoum, et.al. IBECS Gerokomos
Estudo descritivo, 

transversal e 
correlacional

2019

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20AMRIGS
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Silva, et.al. LILACS, 
BDENF

Revista Mineira de 
Enfermagem

Inquérito domiciliar, 
transversal, observacional 2019

Moura, Aquino e 
Aquino

LILACS, Index 
Psicologia

Estudos Interdisciplinares 
sobre o Envelhecimento

Estudo de Campo, 
correlacional, qualitativo 2018

Silva, Moreira 
-Ameida, Castro

LILACS- 
Express

Revista Brasileira de 
Enfermagem

Estudo de campo, 
qualitativo do tipo 

entrevista
2018

Oliveira e 
Menezes

LILACS- 
Express

Revista Brasileira de 
Enfermagem

Estudo qualitativo 
fenomenológico 2018

Reis e Menezes MEDLINE Revista Brasileira de 
Enfermagem

Estudo qualitativo 
fenomenológico 2017

Chaves e Gil SciELO Ciência e Saúde Coletiva Estudo quanti-quali 
descritivo exploratório 2015

Abdala et.al. SciELO Revista Saúde Pública Estudo transversal de 
caráter populacional 2015

Petreça LILACS Revista Kairós Gerontologia Relato de Experiência 2015

 Tabela 1. Artigos publicados sobre envelhecimento, espiritualidade e saúde do idoso , por ano, 
autor(a), tipo de estudo e nome do periódico, hospedados nos portais BVS e Caps. Campina 

Grande, PB, Brasil, 2020. 

Fonte: DADOS DA PESQUISA, 2020.

Observa-se que a maior parte das publicações foram feitas em 2018, sendo grande 
parte de origem latino-americana com diferentes tipos de estudos para a abordagem 
do objeto escolhido. Observa-se ainda que  os  estudos podem ser divididos em duas 
categorias distintas: uma voltada para a relação entre a espiritualidade e religiosidade e a 
qualidade de vida do idoso e uma voltada para esses aspectos da vida humana como uma 
forma de promoção e manutenção da saúde do idoso.

4 |  DISCUSSÃO

4.1 Espiritualidade acerca da qualidade de vida
O apoio em Deus é uma necessidade que favorece um maior enfrentamento dos 

sentimentos e emoções inerentes ao processo de doença e tratamento.  Para os idosos, 
vai mais além; pois, a sensação de sentir que a sua vida está sendo sustentada por algo 
ou por alguém permite um viver com confiança e segurança em seu dia a dia. Pois o apoio 
é relacionado não apenas a uma prática ou crença religiosa; a espiritualidade é vista como 
uma forma de sustentação fundamental (CHAVES; GIL, 2015).

Soares e Amorim (2015), complementam sobre a importância da dimensão espiritual 
para estes idosos, com a subescala crenças apresentando um valor um pouco superior à 
da subescala esperança, o que indica que estes idosos têm mais crença que esperança, 
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sendo então as crenças religiosas/espirituais, a relação com a fé e o transcendente mais 
valorizadas por este grupo de idosos.

O modo de ser da ocupação se dá na relação cotidiana que a pessoa idosa 
longeva mantém com Deus, ou seja, ocorre apenas diante dos contatos necessários para 
manutenção do seu bem-estar, tais como a leitura da bíblia e oração. A pessoa idosa se 
ocupa da religiosidade e espiritualidade numa relação de “ser junto a”. Lançada, ela se 
entrega ao “mundo” e decai, ocupando-se dele (MENEZES; OLIVEIRA, 2015).

As fragilidades advindas do processo de envelhecimento, identificadas no dia a dia, 
podem ser aliviadas quando se acredita em Deus. Pois, acreditar em um  ser superior, que 
vai além da percepção dos sentidos, como entidade protetora, auxiliadora de momentos que 
podem gerar algum desconforto ou tipo de stress, pode constituir-se como uma experiência 
adaptativa (SILVA; et.al., 2018).

De modo semelhante, a presença de um Ser superior sentido no cotidiano da pessoa 
idosa longeva dá a certeza de que ela não está desamparada, mesmo na ausência dos 
familiares, pois a fé, manifestada por meio da oração, segundo os depoimentos, preenche 
o vazio existencial, proporcionando tranquilidade e o alcance da paz interior.  (REIS; 
MENEZES, 2017). 

O que é comprovado por Abdala et.al. (2015) ao expor que níveis mais altos de 
religiosidade organizacional e intrínseca são preditores de melhor qualidade de vida física 
e mental em idosos.

Sendo assim , torna-se pertinente considerar a dimensão espiritual como um aspeto 
relevante para a Qualidade de Vida dos idosos, uma vez que as pessoas que perspectivam 
uma melhor Qualidade de Vida são aquelas que também têm mais esperança no futuro e o 
encaram com mais otimismo (SOARES; AMORIM, 2015).

4.2 Religião X Espiritualidade como pilares na saúde do idoso
O termo Espiritualidade, na fala de alguns participantes nem sempre é desvinculado 

de aspectos da religião; mas esse contato e direcionamento espiritual possibilitam ao 
indivíduo que envelhece a reflexão sobre si mesmo (CHAVES; GIL, 2015).

Em estudo feito no interior de Minas Gerais, foi observado que mulheres com baixa 
escolaridade, sem companheiro, de idade mais avançada e com maior número de doenças 
depositam uma importância significativas nas práticas religiosas como forma de desenvolver 
sua espiritualidade, uma vez que fortalecem os vínculos sociais e se transformam em uma 
rede de apoio às adversidades, traçando assim, um perfil das pessoas idosas que mais se 
apoiam nessas redes (SILVA; et.al., 2019).

A religião/religiosidade se mostrou no existir da pessoa idosa, fazendo companhia 
para o ser, na maneira como ela é ser-no-mundo. O acontecer do ser-no-mundo da pessoa 
idosa em sua cotidianidade permitiu compreender que a religião/ religiosidade, nos modos 
de manifestação, se apresenta de três maneiras: o ser-si-mesmo, ao viver para a religião; 
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ser-junto-ao-mundo, em seu modo de ocupação com a religião; e ser-com, através do 
modo da preocupação com outro, devido os preceitos religiosos. A pessoa idosa é, com 
os outros no cotidiano das suas relações interpessoais, pois, compreendem-na como uma 
maneira de ser, preocupar-se e estar junto com o outro (MENEZES; OLIVEIRA, 2017).

Enquanto ser-no-mundo, a pessoa idosa longeva apresenta diversas possibilidades 
de ser, que se revelou nos modos da ocupação, ou seja, de ser-junto-ao mundo, 
compreendida em sua vivência cotidiana por intermédio da manifestação da fé. Sua prática 
religiosa e espiritual, desvelada nos relatos do seu cotidiano, evidencia a forte ligação 
existente entre a pessoa idosa longeva e Deus (REIS; MENEZES, 2017).

Em um segundo estudo em instituições de longa permanência, observou-se a 
importância da religiosidade e dos valores humanos na ressignificação da existência, 
desvelando que os idosos constituem uma compreensão ontológica ancorada em uma 
cosmovisão religiosa, que tem por função ajudar a busca de sentido, bem como se constitui 
como uma das principais estratégias de enfrentamento empregada para lidar com o alívio 
diário do estresse.(MOURA; AQUINO; AQUINO, 2018; SILVA; MOREIRA-ALMEIDA; 
CASTRO, 2018).

É evidente que o cuidado com os idosos deve incluir o plano espiritual em instituições 
de longa permanência. A sensação de sofrimento como um fardo torna explícita a 
transformação interior que pode levar ao sofrimento ainda maior dessa população. Destaca-
se, então a importância de promover a satisfação com as relações sociais e atitudes 
positivas em relação à velhice, pois gera bem-estar, reduz os níveis de ansiedade e evita a 
insatisfação decorrente do medo de envelhecer. É ainda possível afirmar que pessoas com 
melhor avaliação funcional ou independência em suas atividades demonstram maior bem-
estar espiritual e melhor atitude em relação ao envelhecimento. (HASSOUN; et.al., 2019).

Isso também foi observado no estudo de Oliveira e Menezes (2018), onde 
evidenciaram que a religiosidade está presente em toda a temporalidade do idoso, e ao 
estar com o outro, a partir da maneira de se preocupar com o próximo revela um sentimento 
de comunidade e auxílio mútuo, gerando uma sensação de bem-estar e conforto, onde 
a relação desse indivíduo com a velhice está na capacidade de suportar as limitações, 
perdas e dificuldades inerentes ao processo, enfrentando os sofrimentos. 

Sendo experimentada nessa fase, por meio da satisfação em vivê-la de forma 
contínua, pois não há uma intensificação na importância e sim um amadurecimento e 
aprofundamento dessa vivência (CHAVES; GIL, 2015).

Tendo em vista o que foi exposto, existe uma relação clara entre qualidade de 
vida, espiritualidade e o adulto mais velho, pois apoiam a saúde e o bem-estar, bem como 
os cuidados em saúde da pessoa idosa, sendo um tópico necessário na formação dos 
profissionais de saúde, em especial os de enfermagem, podendo lançar mão desse aspecto 
da vida humana como estratégia de trabalho e estímulo para hábitos de vida saudáveis 
(PETREÇA, 2015; SOTO; OLIVEIRA; BASTIDAS, 2020).
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 Pois, a  ausência dos filhos, as limitações funcionais , ou até mesmo o avançar da 
idade fazem com que a pessoa idosa , lance mão de outros modos de ser por meio do que 
ela vive na religiosidade e espiritualidade, enquanto possibilidade de vida. 

5 |  CONCLUSÃO
Foi possível identificar nesse estudo que a espiritualidade atua de forma crucial 

na manutenção da qualidade de vida dos idosos. Tendo em vista que a crença em algo 
superior muitas vezes proporciona a sensação de tranquilidade e de esperança. Apesar de 
muitas vezes associarem a religiosidade e a espiritualidade sendo uma só, através delas, 
obtém maior otimismo em relação a vida e perspectivas do futuro, obtendo apoio para 
superar possíveis adversidades.

Além disso, nota-se a importância do cuidado abarcando a espiritualidade, sendo 
algo inerente ao indivíduo, tornando-se importante que os profissionais da área da saúde, 
visando oferecer uma assistência holística e qualificada, utilizem como estratégia a 
espiritualidade, a fim de promover maior bem estar, bem como proporcionar uma melhor 
qualidade de vida.
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